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SOBRE AS ONDAS DA VIDA 

Eu não sei o que quero! 
Só Deus sabe 
0 que minhalma deseja e apetece. 
Olho as Estrelas 
E começo a subir, vou ter com elas, 
Converso- tis longamente, 
Peço que me revistam de luz clara, 
Suplico-lhes que inundem de calor 
Meu coração doente... 
E julgo ficar são, robusto e forte. 

Regresso, ' 
E, mal ponho meus pés na terra fria, 
Começo 
A sentir no meu corpo o frio gélido 
Que sobrevém à morte! 
E riem sequer minhalma 
Conserva em si um pouco do calor 
Que fui pedir, de rastos, 
Mendigo esfarrapado, 
As Estrelas do Céu... 
... Que pobre eu sou, Senhorl 

Ao que parece, 
Não fui nascido para viver na terra. 
Eu não sei o que quero; 
Dentro de mim há trevas, fome, e guerra... 
Só Deus sabe 
0 que minhalma deseja e apetece! 

Senhor! Agora, 
Conto ontem e sempre, 
Confiado e sincero, 
De joelhos Vos digo: 
Senhor! Matai a fome, 
A sede, a ansiedade, 
Toda esta amarga Dor, 
Imensa Dor sem fim, 
Que me devora... 

Amparai-me, Senhor, 
E tende mão em mim... 

Que pobre eu sou, Senhor! 

Carios de Viiar 
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Propaganda Eleitoral em Esposende 
No último sábado, sob a presidência do 

Senhor Governador Civil, realizou-se uma 
brilhante sessão de propaganda a que assis-
tiram centenas de pessoas. 

Foram oradores os Snrs.: Presidente da 
Câmara de Esposende, o Presidente da Co-
missão Concelhia da U. N., o Dr. Mota Cam-
pos, Dr. José Bernardino Amándio, António 
Santos da Cunha e Dr. João Rosas da Silva. 

Todos os oradores foram brilhantes des-
tacando-se os discursos dos Snrs. Dr. Mota 
lampos e Dr. José Bernardino. No final o 
Senhor Governador Civil proferiu palavras 
muito judiciosas sobre o momento político. 
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0 Senhor Governador Civil é Luiz Conse-
lheiro do Supremo Tribuno! Administrotivo 

Tomou posse do alto cargo do Supremo 
Tribunal Administrativo o ilustre Governador 
Civil de Braga Snr. Dr. António Eduardo de 
Azevedo Abranches a quem, por esse mo-
tivos apresentamos sinceras felicitações. 

Um Dever de todo: 

i 
Por . EUGÉNIO RIBEIRO  

A 29 anos que o penúltimo domingo de Outubro 
nos lembra que além da nossa paróquia há um 
outro mundo, demasiado esquecido: o mundo 
infiel, onde milhares e milhares de homens não 

conhecem nem sequer ouviram , falar do seu Redentor. 
Só o recordar o facto nos deveria encher de tristeza. 
Depois de 2.000 anos de redenção, ainda há cerca de 2 bi-
liões de infiéis e apenas 500 milhões de católicos. 
O aspecto actual do mundo é verdadeiramente doloroso 
e apetecer-nos-ía cruzar os braços, se não fossem as pala-
vras de Cristo: « Não temais, eu venci o mundo. Esta-
rei convosco até à consumação dos séculos ». 
E esta realidade e este problema gravíssimo que o 

Dia das Missões, que este ano se celebra no próximo 
domingo, nos põe diante dos olhos: uma multidão imensa 
de pagãos à espera da verdade e não há quem lha leve. 

Para nós que não nos destinamos talvez a ser missio-
nários da vanguarda, há o perigo de pensarmos que as 
Missões não atingem a nossa consciência nem a nossa 
responsabilidade. Ora não é assim. As Missões são 
qualquer coisa que diz respeito não só ao missionário, 
mas a toda a Igreja, tomada concretamente, isto é, em 
cada um dos seus membros. O cristão verdadeiro não 
pode ignorar as Missões nem deixar de as auxiliar se-
gundo a posição que ocupa na Igreja. 

Pensar que a Igreja é a nossa paróquia é demasiado 
pouco. Seria circunscrever a nossa missão de católicos às 
quatro paredes que nos rodeiam, como se não existisse 
mais nada. A Igreja começa em mim e estende-se até 
aos confins da terra e é dever de cada um segui-Ia passo 
a passo na sua expansão. E meu dever contribuir para 
a edificação do Corpo Místico de Cristo. Negar-me a 
esta obrigação e a esta exigência de membro duma Igreja 
que é essencialmente missionária seria não compreender 
o que é ser cristão. Se amamos a Cristo, temos de tra-
balhar e colaborar para que Ele seja conhecido e amado 
de todos, numa palavra, não podemos deixar de ser mis-
sionários. Quando pois nos baterem à nossa porta a 
pedir um auxílio para as Missões, trata-se não de um 
favor que nos é pedido, mas de um dever a cumprir, par 
exigência da nossa qualidade de membros da Igreja. 

Para nós, portugueses, existe ainda um outro motivo. 
Os nossos antepassados legaram-nos uma missão e ensi-
naram-nos urna lição sublime que não podemos esquecer. 
Ao mesmo tempo que nos apontaram o caminho dos 

(Continua na página 2) 
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Palavras Oportunas... 

Repugna à nossa inteligência e à nossa fé nos 
destinos da Pátria admitir hipótese de resultado elei-
toral CONTRA SALAZAR. 

Chegamos mesmo a -considerar tal como acto de 
suicídio nacional, atentado contra a vida da Nação. 

Por isso, ao encarar o problema °eleitoral, fecha-
mos apertadamente os olhos a tanto e tanto que pode-
ria, com muita razão, desviar o nosso modo de ver. 

Abrimo-los para ver única e exclusivamente o 
dilema: PRó-SALAZAR ou CONTRA SALAZAR. 

E, assim visto, só uma posição, custe o que cus-

tar : — é pró-Salazar. 
1. Paes de Vilas Boas 

•N0*4 (,a,,s 1(  s•sõers ti 
-- 20 DE OUTUBRO--

AS últimas estatísticas mundiais dizem que 
há no mundo para cima de 2 biliões e 
600 milhões de homens. 

Destes, 480 milhões serão cató-
licos, 250 milhões protestantes, 190 milhões 
cismáticos... Os outros 1.800 milhões são 
ainda infiéis: budistas, hinduistas, maometa-
nos e pagãos. No entanto, por todos mor-
reu Cristo... de todos quer Deus a salvação. 

Passaram-se quase 2.000 anos sobre o 
mandato de Cristo aos seus Apóstolos: ` Ide 
por todo o mundo, pregai o . Evangelho a 
toda a criatura. Desde este momento em 
diante, desde este mandato de Cristo, jamais 
haverá barreiras para o zelo dos Apóstolos; 
todo o mundo será campo para semear a pa-
lavra de Deus. E todavia ainda há regiões 
imensas onde o Evangelho não foi pregado. 

A Ásia, onde viveu Cristo, ignora a 
Igreja. A África, onde Jesus se acolheu, 
fugindo aos inimigos, é assaltada fortemente 
pelo maometismo e comunismo ateu que se 
expandem ràpidamente graças a homens de-
dicados e sacrificados. A América latina 
diz-se católica, mas não tem padres. A Eu-
ropa aparenta cansaço e abre-se à indife-
rença religiosa. 

Vistas assim as coisas, é forçoso concluir 
que se torna urgente criar em nós, sacerdo-
tes e não sacerdotes, um ardor mais apostó-
lico, uma alma mais missionária. Que bela 
oração a daquele velho e piedoso monge 
que rezava a repetida diante do mapa do 
mundo: — c A minha paróquia é toda a terra 
e por ela tenho que me interessar, rezar e 
sacrificar >. 

No próximo Domingo, dia 20, celebra-se 
em todo o mundo, o • « Dia das Missões ». 
Ë o dia em que nós temos que fazer alguma 
coisa por aqueles que ainda não receberam 
o dom da fé. 
É um dever de caridade e de justiça que 

temos, como católicos e como portugueses, 
para com esses nossos irmãos que ainda ja-
zem na3 trevas e nas sombras da morte. 
Só a nós, Portugueses, estão-nos confiadas 
mais de doze milhões de almas espalhadas 
pelo nosso Ultramar. Na sua maioria espe-
ram ainda a luz do Evangelho. Gloriamo-
-nos dos nossos feitos missionários de ou-
trora, mas presentemente pouco fazemos. 

Nós, Barcelenses, gloriamo-nos dum gran-
de missionário da nossa terra, D. António 
Barroso. 'Mas se Deus nos bate à porta 
para deixarmos ir os nossos filhos para os 
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Arcebispo Primaz 
' Regressou de Roma = viagem que decor-

reu agradável— o Excelentíssimo Senhor Ar-
cebipo de Braga. 
A cidade vai, no próximo mês de Novem-

bro, homenagear o ilustre Prelado aprovei-
tando a passagem do jubileu sacerdotal do 
Snr. D. António Bento Martins Júnior. 
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CASA DAS MALHAS Duas casas... 

Um só nome 

OS SEUS PROPRIETÁRIOS ANUNCIAM Á 

FEIRA DAS MALHAS 
Grandes lotes de Camisolas de lã para homem a 17$50 

e 20$00. 

Grandes Saldos- de Meias nylon a 10$00 e 12$00. 

Grandes lotes de boas camisolas felpudas para homem: 
muito quentes a 22$50-27$50-30$00. 

Preço de ocasião camisolas felpudas para criança a 9$00. 

Nosso reclamo... Camisolas de lã rendada com fecho 
para homem a 50$00. 

Grandes saldos de blusas e casacos de lã para senhora 
a 30$00-50$00-60$00.75$00-95$00. 

Grandes lotes de calças para senhora em boa malha 
4$50.5$00-7$50. 

Por este preço, são de graça, blusas de gola alta, giletes 
e casacos para senhora a 20$00. 

Grandes lotes de casacos e camisolas de lã para criança 
. de 22$50-25$00. 

Lindas combinações de seda com rendas para senhora 
a 57$50-50$00 e 57$50. 

Grande lote de pijamas para homem a 75$00. 

Grande saldo de bons cobertores, eram de 170$CO a 125$00. 

Grande saldo de camisolas interlock para criança a 3$50. 

Grandes lotes de combinações de malha interlock para 
senhora próprias para inverno a 52$50 e 37$50. 

Preço de ocasião... Grandes lotes de peúgas para crian-
ça a 2$50.5.$00. 

r 
Preço de reclamo... Luvas de lã para homem a 5$00 e 

Luvas de lã para criança a 3$50.' 1,1 

Grandes lotes ele lindas camisolas para Criança a 8$ÓQ-
-10$00-12$50. 

A 

Mais um reclamo... Eons casacos • de pura lã para se-
nhora a 75$00. 

Grandes saldos de pullovers de lã para homem a 15$00 
e 25$00. 

Grandes lotes de camisolas' de lã de gola alta para ho-
mem a 50$00.55$00-h0$00. 

Centenas de novelos de pura lã a 6.$00; de lã mista a 3$00. 

Grandes lotes de camisolas de lã interiores para senhora 
a 20$00-22$50-25$00. 

'Lindos portas-moedas para senhora a 1$50-4$00-8$50-12$50. 

Preço de ocasião... Peúgas de lã para homem a 4$50. 

O maior sortido e variado em passadeiras, carpetes e 
tapetes de oleado e de lã aos menores preços. 

As últimas novidades em plásticos e muitos outros arti-
gos por preços de reclamo. 

Grande variedade em postas escolares a preços de reclamo. 

No seu próprio interesse não deixem de visitar a GRANDE FEIRA DAS MALHAS na 

CASA DAS MALHAS EM BRAGA 
  DEZSCON -r05 PARA REVENDA 

•s 

ALTO-FRLPnTES 
Prefiram sempre a 

CASA\ SCIU(,£A•SAk, ]UXX 
TELEFONE 8345 

Fotografias ias — Rádios — Oculos 
Arfigos f ofográ f icos, etc. 

BARCELOS 

Seminários de Missões, não 
queremos saber. 
Só com factos, porém, é 

que provaremos que conhe-
cemos, admiramos, sentinios 
e vivemos as gloriosas tradi-
ções da nossa terra de Bar-
celos e de Portugal. 
<A face do mundo poderia 

ser renovada com uma vitó-
ria da caridade'—diz o San-
to Padre Pio XII, na sua úl-
tima Encíclica Missionária, 
«Fidei Donum », que apare-
ceu na Páscoa do ano cor-
rente, e que é um grito lan-
cinante e aflitivo do Papa, 
que vê o continente negro a 
encaminhar-se irremediàvel-
te para o comunismo ateu e 
para o maometismo. 

... Pode-se dizer que a 
vitalidade católica de uma 
nação se mede pelos sacrifí-
cios de que é capaz pela 
causa missionária, diz ainda 
o Santo Padre nessa mesma 
Encíclica. 

Portanto, todos presentes 
no próximo Domingo, pela 
oração e pelo propósito, de 
dar os filhos às Missões se 
o Senhor os pedir. 
Só assim é que cumprire-

mos o dever que temos de 
ser missionários, só assim é 
que poderemos continuar a 
orgulhar-nos das tradições 
missionárias de Barcelos e 
de Portugal. 

Joaquim do Silva Pinto 

Una Dever de  todos 

(Continuação da página 1) 

oceanos e descobriram terras 
desconhecidas, ensinaram-
-nos também a plantar a 
cruz em cada recanto por eles 
descoberto; ensinaram-nos 
a ganhar para Cristo o que 
conquistavam para Portu-
gal. Não colaborar, pois, 
nesta obra é sermos infiéis 
aos nossos maiores e indí-
gnos das páginas do nosso 
passado. Herdando um im-
pério, herdamos também os 
seus encargos e não podemos 
descansar enquanto Cristo 
não reinar totalmente em 
cada parcela do nosso impé-
rio ultramarino. Como cató-
licos e portugueses temos 
responsabilidades perante 
Deus e os homens; por isso 
na hora actual não podemos 
deixar de marcar presença 
coma nossa oração e a nos-
sa esmola. 

E isto que nos vem pedir 
o Dia das Missões. A oração 
é essencial porque a obra do 
apostolado é sobretudo espi-
ritual. A conversão das al-
mas é obra eminentemente 
divina. É certo que o ho-
mem deve trabalhar; porém 
o milagre da transformação 
não poderá ser atribuído só-
mente a ele, mas principal-
mente à acção insubstituível 
da graça. Nesse dia, pois, 
façamos violência ao céu 
para que o Senhor da messe 
converta os infiéis e mul-
tiplique' as vocações mís-
sionárias. 
Depois da oração vem a 

esmola. É certo que não é 
o dinheiro que directamen-
te converte as almas, no en-
tanto os missionários têm 
que viver, e sobretudo têm 

Notícias diversas 
Retomou a direcção da 

Agência desta cidade do Banco 
Nacional Ultramarino, de re-
gresso de férias, o nosso esti-
mado amigo Snr. António de 
Carvalho de Sampaio da Cunha 
Pimentel. 
— Retirou para Lisboa, de-

pois de ter estado nesta cida-
de em gozo de licença com 
sua família, o nosso amigo e 
conterrâneo Snr. Agostinho 
Fernando Carvalho Araújo 
Torres. 
— Também já retirou para 

Arcos de Valdevez onde é 
distinto funcionário da Caixa 
Geral de Depósitos, o nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. Camilo Fortuna de Car-
valho que esteve entre nós, e 
em casa de seus pais, em gozo 
da licença regulamentar. 
— Em Portalegre, em gozo 

de férias, encontra-se o nosso 
amigo Sr. José Joaquim Mar-
ques Simplício, guarda-livros 
da Agência desta cidade do 
Banco N. Ultramarino. 
— Em Vila Boa, na pro-

priedade de seus pais, na com-
panhia de sua esposa e filhos, 
encontra-se o nosso amigo e 
assinante Snr. Jorge Fortuna 
de Carvalho, funcionário do 
B. N. U., da Filial do Porto. 

que manter escolas, hospi-
tais, leprosarias, seminários, 
etc. e só conseguirão fazer 
frente a estas necessidades, 
se os ajudarmos material-
mente. Por conseguinte 
abramos o coração e demos 
o nosso óbolo generoso às 
Missões. Que ao menos no 
próximo domingo, Dia das 
Missões, ninguém deixe de 
marcar presença com a sua 
oração fervorosa e a sua 
esmola generosa. 

SESSÃO DI PROMANDA MITOR4 
Realiza-se, hoje, pelãs 14,30 horas, no Salão 

dos Paços do Concelho, desta cidade, urna sessão de 
propaganda eleitoral para apresentação dos candi-
datos a Deputados do Círculo de Braga propostos 
pela União Nacional. 

Presidirá a essa sessão o ilustre Governador 
Civil do Distrito Snr. Dr. António Abranches. 

Serão oradores, além do Presidente da Cârna- a 
rã, do Presidente da Comissão Concelhía da U. N. 
os Snrs. Dr. Joaquím Nunes de Oliveira, distinto 
Professor Auxiliar da Faculdade de Farmácia, 
Dr. Mário Gândara Norton, Provedor do Hospital 
e Dr. Alberto Cruz, candidato a Deputado. 

Sagrado lousperene no 'Ar-
ciprestado de Barcelos 
Sua Ex.8 Rev. 11, o Senhor Arce-

bispo Primaz de Braga, acaba de 
instituir nesta vasta Arquidiocese 
o Sagrado Lausperene. Neste ar-
ciprestado de Barcelos, será nos 
seguintes dias: 
Abade do Neiva, 19 de Abril; 

Aborim, 2 de Janeiro; Adães, 3 de 
Janeiro; Aguiar, 3 de Fevereiro; 
Airó, 5 de Fevereiro; Aldreu, 28 
de Dezembro; Alheira, 15 de De-
zembro; Alvelos, 10 de Agosto; 
S. Martinho de Alvito, 10 de Maio; 
S. Pedro de Alvito, 10 de Abril; 
Arcozelo, 2 de Março; S. Vicente 
de Areias, 1 de Novembro; Areias 
de Vilar, 15 de Maio; Balugães, 
15 de Agosto; Barcelinhos, 51 de 
Maio; Barcelos, 30 de Junho; Bar-
queiros, 8 de Setembro; Santo Es-
têvão de Bastuço, 1 de Julho; 
S. João de Bastuço, 13 de Julho; 
Cambezes, 4 de Janeiro; Campo, 
20 de Maio; Carapeços, 7 de Ou-
tubro; Carreira 17 de Março; Car-
valhal, 2 de Novembro; Carvalhas, 
19 de Outubro; Chavão, 19 de Mar-
ço; Chorente, 19 de Março; Cos-
sourado, 4 de Março; Courel, 11 
de Novembro; Couto, 1 de Junho; 
Creixomil, 10 de Dezembro; Cris-
telo, 4 de Novembro; Durrães, 1 de 
Agosto; Encourados, 2 de Setem-
bro; Faria, 15 de Agosto; Feito-, 
7 de Agosto; Fonte Coberta, 13 de 
Abril; Fornelos, 5 de Abril; Fra-
goso, 20 de Março; Santa Maria 
de Galegos, 19 de Março; S. Mar-
tinho de Galegos, 1 de Abril; Ga-
mil, 24 de Junho; Gilmonde, 2 de 
Fevereiro; Golos, 1 de Maio; Gri-
mancelos, 2 de Março; Gueral, 8 
de Dezembro, Igreja Nova, 20 de 
Fevereiro; Lama, 21 de Abril; Lijó, 
20 de Abril; Macieira, 8 de Setem-
bro; Manhente, 29 de Agosto; Ma-
riz, 12 de Novembro; Martim, 2 de 
Abril; Middes, 12 de Março; Mi-
Ihazes, 18 de Novembro; Minho-
tães, 20 de Fevereiro; Monte de 
Fralães, 12 de Fevereiro; Moure, 
13 de Março; Negreiros, 29 de Ju-
nho; Oliveira, 4 de Julho; Palme, 
6 de Março; Panque, 7 de Março; 
Paradela, 18 de Julho; Pedra Fu-
rada, 9 de Dezembro; Pereira, 6 
de Agosto; Perelhal, 21 de Outu-
bro; Pousa, 19 de Novembro; Quin-
tiães, 5 de Maio; Remelhe, 5 de 
Março; Santa Eugénia de Rio Co-
vo, 1 de Maio; Santa Eulália de 
Rio Covo, if de Maio; Roriz, 4 de 
Julho; Sequiade 15 de Agosto; Sil-
va, 2 de Agosto; Silveiros, 3 de Ju-
lho; Santa Leocádia de Tamel, 13 
de Fevereiro; S. Veríssimo de Ta-
mel, 14 de Abril; Tregosa, 30 de 
Novembro; Ucha, 7 de Janeiro; 
Várzea, 8 de Janeiro; Viatodos, 21 
de Novembro; Vila Boa, 16 de A gos-
to; Vila Cova, 10 de Fevereiro; 
S. Martinho de Vila Frescaínha, 
20 de Fevereiro; S. Pedro de Vila 
Frescaínha, 24 de Fevereiro; Vila 
Seca, 8 de Dezembro; Vilar de Fi-
gos, 11 de Dezembro; Vilar do 
Monte, 3 de Julho. 
O Sagrado Lausperene, nas pa-

róquias, principiará na véspera 
dos dias acima indicados, às 18 h. 
Poderá haver Missa Vespertina, 
ao começar e no encerramento do 
SS. Sacramento. No resto, obser-
vem-se as leis litúrgico-canónicas, 
aplicáveis à Exposição Solene do 
SS. Sacramento. Não se esque-
çam os Rev.— Párocos e Cape-
lães de explicar nos fiéis em que 
consiste o Sagrado Lausperene, e, 

Rniverscírio da pro- 
mulgação do Estatuto' 
do Trabalho nacional 

Promovidas pelo Grémio do 
Comércio e em colaboração 
com os Sindicatos Nacionais, 
realizaram-se nesta cidade as 
comemorações do XXIV ani-
versário da promulgação do 
Estatuto do Trabalho Nacio-
nal, com a presença do dele-
gado do I. N. T. 
As referidas comemorações 

tiveram lugar no amplo salão 
do Círculo Católico de Ope-
rários, e no palco, em lugar 
de honra, sob a presidência 
do delegado do I. N. T•, 
Snr. Dr. Valentim de Almeida 
e Sousa, sentaram-se à sua 
direita o presidente da Câma-
ra, Snr. Dr. Luís Novais Ma-
chado, o presidente do Grémio 
do Comércio, Snr. Artur Basto 
e à esquerda o Prior de Bar-
celos, Snr. P.` Alfredo Rocha, 
o comandante da G. N. R., 
Snr. Manuel Pereira de Car-
valho e o orador da noite, 
Snr. Dr. José Ferreira Gomes: 
O atraente programa foi 

constituído por três partes, 
assim distribuídas : 
I PARTE—. uma conferên-

cia feita pelo distinto advoga-
do barcelense Snr. Dr. José 
Ferreira Gomes, que apresen-
tou um maravilhoso trabalho 
doutrinário, sendo várias vezes 
interrompido com aplausos da 
numerosa e selectá assistência. 

II e II I PARTES — uni con-
certo pela Orquesta Sinfónica 
do Sindicato Nacional dos Mú' 
sitos, sob a regência do Maes-
tro Raul de Lemos, e poesias 
recitadas pelo declamador da 
F. N. A. T. José Prazeres. 

RILO]OflRM CM00 
O Relojoeiro de conf iançd 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salazar, 40 

ajudados pelos Rev. 1108 colegas 
zinhos, preparem os Rev. 1108 Páro-
cos os seus paroquianos para PO' 
derem tirar o maior fruto possível. 
O SS. Sacramento tem sempre 

muitos adoradores durante essas 
vinte e quatro horas que dura 0 
Sagrado Lausperene em cada Pa' 
róquia. 
Durante esse tempo são expres' 

samente proibidas músicas, alto-fa-
lantes e foguetes. 
Tudo pelo SS. Sacramento. 

0 Arcipreste 



JORNAL DE BARCELOS -- N- 398 17-10-1957 — P A G 1 N A 3 

i i Bli J f PI N1 1 J •ï 
Sede — LISBOA 

1 

AC%wlÉm MC>1^ X1®1/1 E3^M DMLeC>!5 
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Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s/ o País e Estrangeiiro 
Moedas e (lotas Estranseiras 

DI R 

V/iáa Desporf iva 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Na sexta jornada do campeonato nacional da 11 Di-
visão, na Zona Norte, com excepção do Covilhã que foi 
alcançar um bom triunfo a Santo Tirso, venceram todos 
os grupos que jogaram em casa. 

0 Leixões venceu pela primeira vez. e folgadamente 
ao derrotar o grupo barcelense por 6-0. 

Se bem que a vitória do grupo de Matozinhos fosse 
justa, segundo a crítica, os números são exagerados. 

0 Gil Vicente na primeira parte fez uma boa exibi-
Cão mas a sorte não esteve pelo seu lado. 

Domingo, o grupo barcelense, receberá no seu campo 
o forte agrupamento do Sport Clube Vianense. 

0 adversário é difícil mas como cremos no brio e 
vontade dos jogadores gilistas e ainda no apoio da sua 
massa associativa, acreditamos também num bom resul-
tado do Gil Vicente. 

Futebol 

Leixões, 6— Gil Vicente, 0 

O grupo local não foi feliz 
na sua deslocação a Matozi-
nhos onde perdeu pelo resul-
tado copioso de 6-0. 
Na opinião da crítica e das 

pessoas que acompanharam o 
grupo local o resultado é en-
ganador. 

Até meio da primeira parte 
o Gil Vicente fez uma boa 
exibição, dominando aberta-
mente o grupo da casa, e 
perdeu algumas ocasiões so-
beranas de golo. 
Contra a corrente do jogo, 

0 Leixões abriu o activo e 
embora o grupo barcelense 
tivesse oportunidades para em-
patar foi ainda o grupo de 
Matozinhos que aumentou o 
marcador para, 3.0, resultado 
com que terminou a primeira 
Parte. 

segundo tempo pertenceu 
inteiramente ao grupo da 
casa e assim, neste período, 

foi-lhe fácil elevar o resulta-
do para 6-0. 
O Gil Vicente, alinhou: 

- Augusto; Adolfo, Eduardo 
e Valdemar; Serôdio e Caná-
rio; Raul, Nolito, Gelucho, 
Carvalho e Vieira. 

Os outros resultados da 
Zona Norte, foram: 

Vianense — Sanjoanense, 5-1 
Vitória — Marinhense, 4-1 
Vila Real — Espinho, 4-0 
Tirsense — Covilhã, 0-3 
Leões — Chaves, 2-1 

Peniche — Boavista, 1-0 

A direcção do Gil Vicente 
conseguiu levar a bom termo 
as negociações com o Sport 
Comércio e Salgueiros para a 
cedência do seu jogador—An-
tónio Francisco Pinto da Silva. 
É possível que o novo jo-

gador, de quem nos fazem as 
melhores referências, alinhe 
já no próximo domingo. 

SO IGUEIRÈDO =, -C-o pRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

FIGUEIRE D D 

Traveasã dos Clérigos, 15-2.o —Tel. 2495— PORTO 

H0AA1NAGfM 
AO GOVfRf10 
  oc   

Sfl L fl IA R 
Lembramos, neste jornal, 

o dever de todos os barce-
lenses, sob a orientação das 
autoridades locais prestarem 
ao Governo de Salazar urna 
calorosa homenagem por 
haver criado a Escola Téc-
nica, que tantos benefícios 
vem trazer ao nosso con-
celho. 
A propósito dessa nossa 

aliás justíssima atitude re-
cebemos do Grémio do Co-
mércio desta cidade um ofí-
cio em que se louva esta 
iniciativa e o Grémio do 
Comércio, através dos seus 
dirigentes, se coloca incon-
dícionalmente à disposição 
para que essa homenagem 
seja realizada. do teor 
seguinte o ofício do Presi-
dente do G. do C. Sr. Ar-
tur Vieira de Sousa Basto: 

... Senhor 

Ao ler a local de 4 do cor-
rente que V. publicou no con-
ceituado jornal que muito 
dignamente dirige, com a 
epígrafe < LIomenagem ao 
Governo de Salazar > não 
pude deixar de vir felicitar V. 
e secundar com muito gosto 
a ideia, devida e justíssima, 
de se prestar uma homenagem 
ao Govetno da Nação, pois 
essa manifestação de reco-
nhecimento já se deveria ter 
feito sentir dada a importân-
cia que a criação em Barce-
los da Escola Técnica re-
presentou. 

Aceite pois V. as minhas 
felicitações e a adesão do 
Grémio do Comércio da mi-
nha presidência para a home-. 
nagem em causa. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 9 de Outubro 
de 1957. 

0 PRESIDENTE. 

ortur Vieira de Sousa Basto 

As palavras explícitas e 
sinceras do G. do C. mere-
cem, na realidade, a nossa 
simpatia e gratidão. Vê-se, 
assim, que nem tudo está a 
dormir nesta terra. 

lâmpadas a 4$00 
N O 

Rrmazém Esteves 

Vende, compra e troca 
máquinas de cosfura em 2e° mao 

Fernando Valério de Cai-valho 
Ar. Comb atentes da G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telej. 8345 

<D1WE:M^  
Hoje, às 21,30 horas, apresenta o 

Cine-Teatro Gil Vicente, o esplên-
dido filme em Eastmancolor: 

RAINHA ENAMORADA 

A vida atormentada duma raínha 
famosa pela sua beleza, que foi 
talvez a mais amada e a mais odia-
da mulher da sua época. 
Produção italiana com Jeanne 

Meureati, Armando Francioli, etc. 
Extraído do célebre romance de 

Alexandre Dumas. 
Um programa para maiores de 

17 anos tendo nos complementos 
o jornal de actualidades mundiais. 
—No domingo, às 15,30 e às 

21,30 horas, no mesmo Cinema, o 
espectáculo imponente vivido no 
fabuloso Egipto: 

A PRINCESA DO NILO 

Um grande filme em Technicolor 
e que é um conto das 1001 noites 
onde o luxo e a grandeza se aliam 
à emoção. 
Também para maiores de 17 anos. 

llniversário do proclama-
ção do República 

No passado dia 5 do cor-
rente, para comemorar o 47 0 
aniversário da proclamação da 
República, por iniciativa dum 
grupo de republicanos locais, 
uma banda de música de ma-
nhã tocou uA Portuguesa „ ao 
içar da bandeira nacional, no 
edifício da Câmara Municipal 
e durante todo o dia, fez-se 
ouvir num coreto colocado 
no jardim das Obras. 

Essa comemoração, nesta 
cidade, foi ainda assinalada 
com o atroar de muitos fo-
guetes. 

Missa em acção de graças 
no franqueara 

No pretérito domingo, 13 do cor-
rente, milhares de pessoas subiram 
à montanha sagrada da Franqueira 
para assistirem à Missa em acção 
de graças a Nossa Senhora, cele-
brada pelo Rev. P.e Joaquim de 
Campos Lima. 
À homilia o zeloso sacerdote fa-, 

lou aos fiéis incitando-os ao amor 
de Deus e da Virgem. 
Alguns elementos do grupo co. 

ral de Barcelinhos, acompanhados 
ao harmónio pelo Snr. João Faria, 
entoaram lindos cânticos. 
Não era de prever semelhante 

frequência de gente em consequên-
cia do dia se apresentar chuvoso. 
Graças a Deus que depois se 
mostrou sorridente. 
Mesmo assim, vencendo tudo isso 

e elevados pela fé na Virgem, mi-
lhares de devotos acorreram de 
todas as partes. 

Gripe 
Embora com carácter muito be-

nigno começou a grassar nesta ci-
dade utna epidemia de gripe. 
Há dias que foram proibidas as 

visitas aos doentes do Hospital da 
Misericórdia e as Escolas Gonça-
lo Pereira, na passada segunda-fei-
ra, e por um período de oito dias, 
foram encerradas. 

Quinta da Cachada 
Vende-se 

A 1 quilómetro de Bar-
celos, confrontando com a 
estrada nacional, tendo água 
encanada e luz eléctrica. 
Ver e tratar na mesma. 

•r 

RECAUCHUTAGEM, 'RECHAPAGEM E VULCANIZAÇÃO 

«Vulcanizadora Povoense» 
Rechapam-se pneus de bicicletas e lambretas 

  Rapidez, perfeição e economia   

AGENTE EM BARCELOS 

Joao Dias de Sousa 
Carnpo 6 de Outubro, 3a-A 
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Propriefarios e Automobilisfas 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
—Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao ,luro de 6 a/a. 

Ficará a lucrar consultando a Ernpresa Predial Nortenha 
COlharn Rrafr•ri5nclas 

No PORTO, nas s/ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31038 
-Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58—Telef. 35313.366731-366812 

FALEC11ViEI.e1TOS 

Manuel Cardoso de >lihuquerque 

Inesperadamente, na manhã da 
passada sexta-feira, dia 11 do cor-
rente, faleceu, na sua casa da fre-
guesia de Areias de Vilar onde se 
encontrava a passar a época de 
verão, o nosso prezado amigo Se-
nhor Manuel Cardoso de Albu-
querque, de 81 anos de idade. 
Escrivão de direito aposentado 

e proprietário, o saudoso barce-
lense que sempre se interessou 
pelos problemas da lavoura mi-
nhota, pertencia à Direcção do 
Asilo-Escola Agrícola Gonçalo Pe-
reira e, durante muitos anos, foi 
director do antigo Sindicato Agrí-
cola a que sucedeu o actual Gré-
mio da Lavoura. 
Pertencia a uma distinta e co-

nhecida família da nossa terra e 
gozava no meio barcelense de 
grande consideração e respeito. 
Era casado com a Snr a D. Júlia 

Calheiros Barreto Cardoso de Al-

buquerque, pai das Snr.°$ D. Maria 
Olindina, D. Maria Beatriz e D. Ma-
ria Júlia Calheiros Barreto Car-
doso de Albuquerque e dos nossos 
prezados amigos Snrs. Manuel e 
João Calheiros Barreto Cardoso 
de Albuquerque, comerciantes da 
nossa praça; sogro da Sr." D. Ma-
ria José Miranda Pereira Cardoso 

de Albuquerque e dos nossos esti-_ 
mados amigos Snrs. Eurico Antó-
nio e Silva Dias Gomes e Dr. Ar- 
mando de Sá Coimbra, Juiz da 
comarca de Amarante;' irmão das 
Snr.88 D. Beatriz, D. Violante e 
D. Olindina Cardoso de Albuquer-
que e cunhado da Snr.a D. Noémia 
Valongo Cardoso de Albuquerque 

e do nosso prezado amigo Sr. Luís 
Fonseca. 
0 seu funeral realizou-se na tar-

de de sábado da Igreja do Senhor 
da Cruz para o cemitério munici-
pal onde ficou sepultado em jazigo 
de família. 
Incorporaram-se elevado número 

de pessoas das diversas camadas 

1V 1 E U, 1'. E 
Diversos campos, leiras e 

bouças, com casas para se-
nhorio e caseiros, adega, etc. 
Na freguesia de Ferreiros, 

junto à cidade de Braga. 
Excelente local para cons-
truções. 

Trata o próprio: José 
Eduardo Nunes de Araújo 
(Funcionário da Caixa Ge-
ral de Depósitos). 

sociais, educandas do Recolhimen-
to e Asilo do Menino Deus e da 
Casa Santa Maria e Bombeiros de 
Barcelos e Barcelinhos. 
Levou a chave da urna que foi 

transportada num pronto-socorro 
dos Bombeiros de Barcelos seu 
filho Snr. João Cardoso de Albu-
querque e organizou-se um único 
turno constituído por educandas 
do Recolhimento e da Casa de 
Santa Maria. 
Empregados da firma da nossa 

praça « A Lavoura de Barcelos, 
Ld n », de que o extinto era sócio 
conduziam numerosos ramos de 
flores naturais com sentidas dedi-
catórias. 

D. Maria das Dores do Silva ferreira 
do Nascimento 

Em Barcelinhos, no passado do-
mingo, faleceu a Snr .a D. Maria 
das Dores da Silva Ferreira do 
Nascimento, de 62 anos de idade, 
casada com o Snr. José da Cruz 
Nascimento e mãe das Snr.88 Ana, 
Maria Júlia e Maria Ernestina Fer-
reira do Nascimento e dos Srs. José, 
Manuel, Armindo e Armando Fer-
reira do Nascimento. 
0 seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
de segunda-feira da Igreja de Bar-
celinhos para o cemitério paro-

quial. 
Jornal de Barcelos, às famílias 

enlutadas, envia as suas condolên-
cias mais sentidas. 

STAND NECCHI  
Aceitam-se encomendas 

para trabalhos em malhas na 
máquina de tricotar 

lF A• MI É 1!1. l• & 

Também se executa aroli-
nho», guarnições, caseamen-
to e acabamentos na máquina 

IU IP I  1R M 0 VAI, 

Botas de futebol 

Vendem-se em bom es-
tado 11 pares usados. In-
forma esta redacção. 

Roda de Fui-Soneto 
Perdeu-se uma com pneu 

600x16, novo. Gratifica-se 

quem a entregar na Gara-
gem Avenida — Barcelos. 

'Alto- falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40— BUCELINNOS 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . . . 50$00 
Anúncios judiciais— linha   63 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 

Anúnciôs por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

flgenda Médica 
a  
Maria Angelina Corroa 

RIÉDICR ESPEC1RUSJR DE CRIRl1ÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
M6dlco 

Consultório: 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residaneiat 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões e Raio: X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

le:idlociar Rrcoselo—Telefone 8287 
{ r. dos Combatentes, 1M•Tel, 8456 

Consultório s Rv. Dr. oliveira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

Dr. José Ántónio Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Camilo Ramos 

(irurgião-Dentislo e FormocFulico—Doenfos 

de boca e dos dentes— Protese Dentória 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

Do Uminist (11c00 
ATENÇÃO BRASIL. 

A Administração do Jor-
nal de Barcelos agradece, aos 

seus estimados Assinantes 
do Brasil,'a fineza de man-
darem liquidar as suas assi-
' naturas ao nosso Agente 
Snr. Francisco Duarte—Pra-
ça da Sé, 297-1.a, Sala 126 

—S. Paulo ou directamente 
à nossa Redacção, se nisso 
tiverem mais conveniência. 
O nosso Jornal irá regis-

tando, nas suas colunas, os 
respectivos pagamentos e, 

àqueles que corresponderam 
já, os nossos agradecimentos. 

Leia e propague 

lornal de Barcelos 

Dicionário Inciclopédico 
de Datas 

Da autoria de José Vacondeus e 
Ruí Neves e num empreendimento 
editorial de Gomes & Rodrigues, 
Ld de Lisboa, acabam de apare-
cer mais dois fascículos— os n p8 3 
e 4—desta útil obra, que vem con-
firmar amplamente as referências 
elogiosas que lhe tinham sido fel, 
tas unânimemente pela crítica. 
Com estes dois fascículos, de 

48 páginas cada, inteiramente de-
dicados à Alemanha, ficou com-
pletado este país, estando indica-
dos para os fascículos a sair no 
próximo mês os países: Andorra e 
Áustria. 
Os pedidos de informações e 

aquisição do Dicionário Enciclo-
pédico de Datas podem ser feitos 
para Gomes & Rodrigues, Ld.', 17, 
Largo de D. Estefânea, 22- Lisboa-

Seja assinante do 

IORnRL DE BflRCELOS 

Agente iam t•arcelo s 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZE5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA s DE OUTUBRO, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Vísado pela Censura 

C--•ÁMP NHIA DE SEGUROS BONANÇA 
FUNDADA EM 1808 

SEGURO CONTRA O 
RISCO DE FOGO, 

incluindo o de RAIO 

A mais antiga do País 

Campo 5 de outubro, 16 

Agente nesta cidade: 7,osé. 7W#i#UeS aoalhães 7,>âtheóta 
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DA Q U I N Z E NA 

A emigrarão é um facto 
natural e consumado que 
sempre tenderá a inten-

sificar-se mormente nas terras superlota-
das ou de sua natureza pobres que não 
permitem extrair do seu solo ou subsolo 
os recursos suficientes para sustentarão 
.dos seus habitantes. f!á mesmo terras em 
que tal facto constitui uma lei geral, so-
bretudo no tocante ao sexo masculino, mais 
aventureiro ou forjado ao amanho do sus-
tento para a família. 

Terk, no entanto, o emigrante pensado 
sempre nos prós e contras que deixa ou 
o espera ? 

Lembrar-se-á ele, depois, da família 
que ficou? 

Entraram para a lista dos nossos 

Era bom que se considerassem bem as 
condições em que fica a família e as obri-
gações que o devem ligar à mesma, pois 
tantos há que não mais se lembram dela 
nem, ao menos, dos filhos entregues à des-
venturada mãe ! 

E eles lá?... 

Por isso seria conveniente que se im-
pusesse uma norma de conduta para que 
se evitassem certas maneiras de viver tão 
impróprias da nossa era que se diz civi-
lizada. 

Cuide-se do emigrante e ter-se-k con-
tribuído para a melhoria de tantas e tan-
tas famílias nossas quer aquém quer além 
Atlântico. 

Gilmonde, 14 

 que Deu uniu — No dia 5 de 
Outubro, no arco cruzeiro da nos-
sa igreja, uniram-se para sempre 
pelos vínculos do sacramento do 
Matrimónio, João de Oliveira Pe-
drosa eJudite da Cruz Oliveira,fi-
lhos, respectivamente, de Francis-
co Gomes Pedrosa e Lucinda de 
Sousa Oliveira, e de Joaquim da 
Cruz Oliveira, ausente no Brasil, 
e Maria da Cruz Fernandes. Tam-
bém a 5 do referido mês, tiveram o 
seu enlace matrimonial, na Igreja 
de Cardigos, do concelho Mação, 
Diocese de Portalegre e Castelo 
Branco, José Gomes dos Santos, 
desta freguesia, e Maria da Encar-
nação. Que Deus os tenha unidos 
para sempre. 
Reunião do curso — Depois de 

terem confraternizado na Franr 
queira, os sacerdotes do Curso de 
]937 a 1941 a que pertence o tios 
ire assistente da Universidade de 
Coimbra, Snr. Dr. Sebastião Cruz, 
deslocaram-se a esta freguesia a 
fim de cumprimentar o nosso re-
verendo Pároco que fora seu Su-
perior no Seminário. 
De luto— Por motivo do faleci-

mento do seu irmão António Ma-
nuel da Costa, em Lisboa, encon-
tram-se de luto as Snr.88 Professo-
ras D. Maria das Mercês Costa e 
D. Gracinda da Purificação Costa. 
Às distintas Senhoras os nossos 
Pêsames. 
Obro: paroquiais —As Senho-

ras D. Leonor e D. Maria Estrela, 
da Cisa Coimbra, tiveram a genti-
leza de nos oferecer para as obras 
da igreja 300$00. Não resta dúvi-
da alguma que a nossa igreja e o 
salão paroquial estão a ficar um 
mimo. Há asseio, riqueza de pin-
turas, mobiliário confortável, bom 
gosto e delicadeza, Evidentemen-
te que nada disto seria possível 
sem a boa vontade e compreensão 
dos amigos de .Gilmonde. 

benfeitores as generosas Senhoras. 
Merbrios da Senhora da Ajuda 

— Em reunião efectuada, há dias, 
na sacristia paroquial, a nova Mesa 
da Confraria de Nossa Senhora da 
Ajuda ficou constituída pelos Srs.: 

Juiz, Dr. Nono Barroso, que é 
representado pelo Sr. Manuel Go-
mes de Barros; 

Juiza, D. Elvira Barroso; 
Tesoureiro, Joaquim Alves de 

Miranda; 

Secretário António Fernandes 
da Mota ; ' 
Procurador, João Francisco dos 

santos. 

Todos os membros da Confraria 
estão na disposição de colaborar 
entusiàsticamente como tesourei-
ro que. Promete dar grande brilhan-
tismo às tradicionais festas que 
aqui se realizam em Setembro. 
Para oBrasil —A lrJ deste mês, 

pai embarcar no Vera Cruz, depois 
duns meses de bem merecido re-

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 
-- d compadre, eu queria 

abrir um poço lá na. minha 
horta, mas ando a matutar 
onde hei-de meter a terra que 
dele vou tirar. 
--Ora essa I Pois Faça ou-

tro poço .e deite-lhe a terra 
para dentro. 

■ 

-Onde vais amanhã? 
--À Feira ver se compro um 

burro. 
•--Bem, lá me encontrarás. 

■ 

Um indivíduo chega a uma 
hospedaria, teta, dorme, e, no 
dia seguinte, almoça. 

Depois diz à dona da casa 
que não tem dinheiro para lhe 
pagar, 

Porque não falou você on-
tem assim? 

-- Valha-a Deus, minha se-
nhora respondeu o hóspede 
mui tranquilamente -- porque 
rido queria que esta má noticia 
lhe tirasse o sono. 

pouso, a Snr.° Silvina Pedrosa Va-
iadas, esposa do nosso amigo Pau-
lírio Gonçalves da Seara,, impor-
tante negociante em Pernambuco. 
Desejamos-lhe boa viagem e muita 
felicidade. 
Tempo—O tempo tem decorrido 

favorável à colheita dos milhos se-
rôdios das terras fundas. E, guar-
dados os cereais, principiam os 
nossos lavradores com as semen-
teiras dos pastos verdes para os 
gados; em todas as casas se cuida 
das plantações. 
É que eles sabem muito bem: 

Quem planta no Outono, 
leva um ano de abono. 

Curiosidades históricas—Ano do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo mil oitocentos e noventa e 
nove aos vinte e oito dias do mês 
de Fevereiro do dito ano nesta fre-
guesia de Gilmonde, casa das ses-
sões da Junta de paróquia, reuni-
dos em sessão extraordinária, o 
presidente e Vogais, disse o presi-
dente; que cortada na sua maior 

parte a água da fonte pública 
—d'Ufe—por meio dos poços e 
minas que Francisco Gomes Bar-
bosa emulher abriram no terreno 
do seu eirado para com eles rega-
rem omesmo e ainda outros pró-
ximos, prejudicando assim o públi-
co que aproveita a nossa água 
para usos domésticos e para lava-
gens ebebedouros de gados no lo-
cal eque pertencendo à junta fis-
calizar as fontes públicas que as 
mesmas não sejam diminuídas e o 
público seja assim pre udicado nos 
seus direitos a fim •as águas da 
referida fonte, dita da fonte d'Ufe 
e sita no mesmo lugar e perten-
cente nesta freguesia. Nestas cir-
cunstâncias o senhor presidente 
dá conhecimento aos senhores vo-
gais para deliberar se sim ou não 
se tem de intentar a acção compe-
tente contra os mesmos para repor 
as coisas no seu estado anterior, 
e ao mesmo tempo deliberar pas-
sar procuração a advogado e pro-
curador. 
Em seguida foi deliberado unâ-

nimemente que se seguisse a acção 
judicial e se passasse prevenção 
a Ex.tl108 Snrs. Doutor Joaquim de 
Sá Carneiro e João Lopes dos San-
tos, ambos de Barcelinhos. 

C. 

Crisfelo, 14 

Férias — No gozo dumas mereci-
das férias, em casa de sua -irmã 
D. Maria de La Salete Varzim da 
Silva Miranda, encontra-se o nos-
so amigo Snr. Dr. Abel Varzim da 
Cunha e Silva, de Lisboa. 
Do Brasil — Chegou, há dias, do 

Brasil, onde é importante capita-
lista, oSnr. José Carvalho da Costa. 

8aptixador —Houve, neste mês 
de Outubro, três baptizados, sen-
do a 4, com o nome de Maria de 
Fátima, o duma filha de Joaquim 
dos Santos Pires e Carolina Alves 
Guimarães; a 6, com• o nome de 
Alice, o duma filha de António Ri-
beiro Gonçalves e Maria Madale-
na Ferreira de Brito; e, a ] 4, com 
o nome de Maria Florindo, o duma 
filha de José Martins Faria e Deo-
linda da Silva Figueiredo. 
Casamento — No dia 12 deste 

mês, uniram-se religiosamente An-
tónio Betejo Gomes Fernandes e 
Francelina de Campos Rodrigues. 
Ao céu— Com 2 meses apenas, 

subiu ao céu o inocente António 
Manuel Gonçalves Fernandes, fi-
lho de Adelino Games Fernandes, 
assinante de jornal de Barcelos, e 
Maria Adília Macedo Gonçalves. 

Estudo:—Já regressaram aos vã-
rios estabelecimentos de ensino, 
a fim de retomarem os estudos, to-
dos os nossos estudantes, 

C. 

Vila Seco, 14 

Casamento — Em 5 deste mês, 
no Santuário de Nossa Senhora do 

. 
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IO Nosso Cantinho... 
r ■ 

Por:  Maria 6 Cotovia 

Da casa 

Mais  uma receita para as 
nossas leitoras. Trata-se de 
um bolo muito bom: Batem-
-se 5 claras em neve, juntam-
-se as 5 gemas e, depois, 250 
grs. de açúcar. Bate-se bem, 
adicionando 3 colheres de man-
teiga derretida, até ligar bem. 
Leva então 250 grs, de fari-
nha triga, a que se mistura 
uma colher de sopa de fer-
mento em pó, alternando com 
urna chávena de leite. Por fim, 
juntam-se 3 colheres de coco 
ralado e vai ao forno em for-
ma untada de manteiga e 
polvilhada de farinha. Antes 
de servir, unta-se com geleia 
e enfeita-se com coco. 

Da puericultura 

É da •rraior conveniência 
que os objectos do bébé se-
jam de seu uso exclusivo. Há 
â venda uns tabuleiros pró-
prios, com tudo o que é ne-
cessário à toilette do bébé, 
como saboneteira, talco; pen-
te, escova, alfinetes de ama 
espetados num sabonete ( ou 
então numa caixinha, devendo 
dar-se uma espetadela no sa-
bonete antes de usar, para ser 
mais fácil a . sua aplicação), 
etc. Estes tabuleiros são de 
preço acessível e muito prá-
ticos. 

o 

Permanecer 
As janelas alinham-se com 

regularidade na fachada do 
lado detrás do vasto edifício. 
Lá dentro, tudo sãs salas, sa-
lões, gabinetes, salpicados das 
manchas escuras dos fatos dos 
homens que lá trabalham. Re-
partições, funcionários. Horas 
iguais, dias iguais, anos iguais 
— rotina. 
Numa das janelas está um 

homem, um empregado supe-
rior. Fuma, devagarinho, e 
tem o ar de quem medita. Cá 
em baixo, na rua estreita, está 
um garotinho de calções re-
mendados e camisita fechada 
pór um só botão. Braços ao 
léu, pernas ao léu, rosto quei-
mado do ar da rua desde ma-
nhã ânoite. Brinca. 
Lá em cima, bem longe, 

por sinal, está o azul clarinho 
do céu, enfeitado, de mimo-
sas nuvens brancas. Na rua 
já não há sol, que as casas 
grandes que a ladeiam fazem-
-lhe sombra na maior parte 
do dia. 

Ao homem da janela, de 
fato impecável, não passa des-
percebido o ar feliz do pe-
quenito mal trajado. Tem 
este uma roda de pau, presa 

por um eixo a um cabo de 
pau também. Encosta o cago 
ao ombro, agarra em dois tor-
nozinhos que tem ao meio e 
corre daqui para ali, enche-se 
de correr, a direito e às cur-
vas, devagar e depressa, como 
lhe parece. Tem uma rua 
para circular e tem uma roda 
que lhe enche as mãos. -Não 
só as mãos, enche-lhe tam-
bém os olhos, o coração, todo 
o seu ser e o seu mundo. 
O que tem basta-lhe. Daqui, 
o ar despreocupada e feliz. 
O homem lá de cima vê 

tudo isto: E o que vê, fá-lo 
ver mais do que isto, fá-lo 
entrar em si, e tomar conhe-
cimento, mais uma vez, da in-
satisfação que sempre fervi-
lhou lã dentro. Insatisfeito..: 
sempre foi um insatisfeito. 
Não no aspecto material, que 
a vida não foi avara naquilo 
que naturalmente lhe prodi-
galizou; Para aqui não pode 
deitar culpas. Para onde, en-
tão, senão para si mesmo? 
Porque se alheia do que tem 
na mão e estende o olhar para 
mais além, sempre para mais 
além, Porque, tendo essa ten-
dência de estender o olhar, 
não descruza os braços e de-
sentorpece as pernas, resol-
vendo-se aabrir caminho para 
¡• mais além ,,. Porque não 
couraça a sua vontade para 
conseguir romper o equilíbrio 
que sempre vai mantendo en-
tre as aspirações elevadas 
e as potências mesquinhas. 
Não dar um passo em frente, 
não vencer o egoísmo mes-
quinho das aspirações falha-
das, permanecer no que é sem 
conquistar o que desejaria ser 
—será; talvez, sempre este o 
seu caminho. 
Quando o fim é nobre, ou 

desejar ë agir, ou agir, mes-
mo sem desejar; desejar ape-
nas— disso está cheia o 
mundo. 4 
O cigarro, está no fim, so-

pra a última fumaça, arre-
messando aponta. O homem 
volta ao trabalho. Horas 
iguais, dias iguais, anos iguais... 
A vida tem muitas formas e 
muitos graus. 

Ponta final 

,,Viver na angústia do ama-
nhã édestruir aoportunidade 
do bem viver hoje». 

f OrmQCÌA de Serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia üOLIVEIRA!>, 
na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. 

Munáanism+o 
,axarasnsurTrrnsrsr•rmsarse••rm++r•:-.enirnr,srt 

Fazem anos pelo que lhes 

apreaentamoa mu{₹oa parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr,a D. Maria 
Francisca de Miranda Aviz de 
Brito. 1 
Amanhã —, A Snr.a D. Ìnês 

dos Santos Lima Reis e as 
meninas Clara Maria Vascon-
celos Rodrigues Fernandes, 
Octávfa Maria da Fontoura 
Beleza Braga e Maria Luísa 
de Pinho Teixeira, 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Arlinda Fontaínhas da Graça 
Faria, os Snrs. P.e Clemente 
de Campos Almeida Peixoto e 
Dr. Joaquim Reis e a menina 
Maria Clara Basto Pacheco 
Rodrigues. 

Segunda-feira — As , Senho-
ras D. Vitória Santana da Sil-
va Melo Vaz e D. Beatriz Au-
gusta Horta e a menina Maria 
Lufsa Sousa Brochado Pedras. 

Quarta-feira—A Sr.a D. Ma-
rília Carvalho Azevedc, 

Igreja Matriz 
Na Igreja Matriz, na penúl-

tima sexta-feira, primeira sex-
ta-feira do mês, às 19,30 ho-
ras houve missa e receberam 
a sagrada comunhão elevado 
numero de fiéis. 

REVISTAS 

KAlma» 

Temos aqui a n,° 34 dá re-
vista « Alma n -- revista de es-
piritualidade edocumentação. 
É sempre com prazer que 

recebemos a visita desta bela 
revista, cuja apresentação grá-
fica condiz com a beleza for-
mal ecom as ideias expen-
didas na preciosa colaboração 
que a preenche. 

Felicitamos o seu iluste Di-
rector Rev. Frei Diogo Crespo 
pela obra bela e encantadora 
que nos oferece. 

«Terras  de Portugal» 

Recebemos o n.° 69 da re-
vista « Terras de Portugal » 
que é dedicado especialmente 
a Vila Real, embata em suas 
páginas insira noticias e arti-
gos sobre variados problemas. 

g111feSt0 da Oposição 
Com um ofício do nosso 

amigo Snr, Artur Roriz Pereira 
recebemos dois exemplares do 
Manifesto da Oposição. Aí 
se expõe o programa e objec-
tivos dos oposicionistas do 
Regime e as intenções que os 
move a entrar na campanha 
eleitoral. , 
Agradecemos a envio dos 

exemplares e registamos as 
palavras de apreço ao nosso 
jornal, 

A Peregrinação Internacional 
da 1. O. C. a Roma 

IV 

O dia seguinte (domin-
go), o grande dia, 
houve a missa na ma-
jestosa Basílica de 

S. Pedro com comunhão geral. 
Era o mundo operário que ali 
ajoelhava na mais eloquente 
prova de amor a Cristo e â 
Sua Igreja ! 
De tarde foi o remate apo-

teótico da peregrinação, com 
a concentração na Praça de 
S. Pedro; pode dizer-se que a 
romagem da JOC a Roma ter-
minou em deslumbrante apo-
teose aos pés do Sumo Pon-
tífice, aquem deu testemunho 
de inteira fidelidade. Foi um 
momento grande e solene, cujo 
eco, estamos certos, deve ter 
tocado o céu, em glória ao 
Divino Operário. 
Por nós, não encontramos 

palavras que possam traduzir 
a exaltação daqueles momen-
tos e àfalta delas, dispensa-
mo-nos de referir a pormenor 
das cerimónias, aliás já apre-
sentado em devido tempo pela 
imprensa diária, nos seus re-
latos sobre o assunto. Salien-
tamos no entanto o momento 
em que surgiu Sua Santidade 
o Papa, cerca das 16,30 e o 
delírio que se seguiu. As .ma-
nifestações de simpatia, em to-
tas as línguas, não tinham fim; 
nos rostos juvenis daquela 
massa humana, corriam lágri-
mas euma profunda emoção 
se apoderou de todos nós. 
Ali,tlnhamos frente a frente a 
doce figura de Pio XII, repre-
sentante de Cristo na Terra. 
É de calcular poiso respei-

to com que ouvimos as suas 
palavras e no final a bênção 
apostólica. Em verdade, na-
quele momento, vimos larga-
mente compensados todos os 
esforços e sacrifícios que ti-
vemos de suportar. 

Pela informação que rece-
bemos mais tarde de pessoas 
habituadas às grandes cerimó-
nias naquela Praça, a nossa 
concentração teve foros de 
invulgar, se não na expressão 
numérica pelo menos em exal-
tação. 
Ao abandonar-mos aquele 

grandióso recinto, num gesta 
de fraternal espontaneidade, 
juntaram-se as representações 
brasileiras e portuguesa en-
toando os hinos nacionais e 

com as bandeiras entrecruza-
das, seguindo assim pelas ruas 
da cidade de regresso aos ho-
téis, numa autêntica confrater-
nização luso-brasileira. 
No dia seguinte, isto é, na 

segunda feira, houve o pas-
seio turístico com visita aos 
principais pontos da cidade, 
tais como: Fonte de Trevi, 
Basílicas de Santa Maria Maior 
e S. João de Latrão, Monu-
mento aVítor Manuel II, Ca-
pitólio, Via Apia, Catacumbas, 
etc., etc. 
Na terça de manhã voltamos 

ao comboio eeis-nos de 'novo 
a caminho da nossa terra. 
Visitamos Assis, Florença, e 
Bolonha e na quinta de manhã 
chegamos a Lourdes; aqui 
permanecemos até ao dia se-
guinte, e no sábado ao fim da 
tarde chegávamos à Estação 
de S. Bento onde mais uma 
vez se juntou enorme multidão 
que ali nas aguardava. 
Escusado será dizer que, 

dos mais débeis aos mais re-
sistentes, todos acusavam os 
efeitos da extenuante viagem. 
Como irònicamente concluiu 
um dos nossos colegas, perde-
ram-se na ida e na vinda nada 
menos de duas toneladas de 
gente, pois se cada um de nós 
abateu em média quatro qui-
los, isto a multiplicar pelos 
quinhentos e poucos peregri-
nos dá aqueles dois mil quilos 
como saldo negativo 1 No re-
gresso, logo à saída de Roma, 
a gripe instalou-se por todo 0 
comboio e não escapou o pró-
prio médico de serviço. A jun-
tar atantos, foi mais este sa-
crifício openhor dum êxito 
que ressoará por longo tempo. 

Assim terminou a Peregri-
nação Internacional da JOC a 
Rama, coincidindo coma fes-
tival internacional da juventu-
de comunista, realizado na 
mesma data em Moscovo com 
todo o aparato. Dispensámo-
-nos de comentários a este 
respeito mas registemos a au-
dácia com que esta gente se 
atreve a levantar a voz em 
nome da Classe Operária, en-
quanto que a esmaga sem 
piedade onde quer que lhe 
sirva de obstáculo l Só há 
dois rumos a seguir e quanto 
-a nós, já indicamos um. 

Dois Peregrinos 

Festa em honra de 
S. Francisco 

Conforme noticiamos, na 
Igreja do Recolhimento e Asi-
lo do Menino Deus, com toda 
a solenidade, realizou-se, na 
penúltima sexta-feira, a festa 
em honra de S. Francisco cie 
Anis. 

Posto  de fnf ermàgem 

O Snr. Manuel Alves, en-
fermeira das Serviços Médico-
-Sociais do posto de Barcelos, 
abriu na sua residência, ao 
Largo do Bonfim, um Pasto 
de Enfermagem, a quem dese-
jamos as maiores felicidades. 


